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INVEJA 
Causam-nos inveja, a 

nós que idolatramos Ytú 

por ser o nosso berço, 
os factos que a imprensa 
divulga quotidianamente 

como attestadores^^>ro-
gresso de determinadas 
localidades. 

Causam-nos inveja, e 
essa inveja sã, essa inve
ja que differe e m absolu
to daquella que armou 
nos tempos primitivos os 
braços assassinos de Caim 
contra a existência de seu 

irmão, porque é patriotiŝ  
m o e não despeito, essa 
inveja, repetimos, subi 

ge • se no immenso ocea 
no das nossas desillusões, 
porque precisamos resi
gnar-nos a não d^sejur 
igualarmo-nos aos demais 
povos que desfructam o 
uso de seus direitos, em-
quanto, não for comple
tamente aniquilada a per
niciosa política que nos 
opprime. 

Voltemos os nossos 
olha ra Sorocaba, 

com: íos naquelle 
recanto de solo 

lista o espectaçulo des
lumbrante de um proeres-
^^^nintenvpto, e então 
choremos a desgraça que 
nos infelicita, lastimemos 
a vergonhosa situação de 
miséria a que nos- atirou 
o impâtri de uma 

administi Ea! en-
vergonheiiio-nos tia" cies-

üsadora retaguarda 
em que 1̂ 0- achamos e, 
dando parabéns aos esfor 
% ; filhos da ten 
Raphael Thobias] digamos 

Vamos hoje, na mais vi» expressão 
sincera de amizade frat^a!, estreitar 
nos braços muitos amigdfque de Soro
caba vem trazer-nos o grande prazer de 
algumas hora^de amistosa convivência. 

As homenagens que aqui reoeharw» 
os sorocabanos traduzem o*WBfr de 
todos os habitantes desta cidade^ o 
caracter eminentemente popular de que 
ellas se revestem é a prova indiscutível 
de que todos almejamos ver cada vez 
mais estreitos os laços que ha muito 
prendem os dois povos. 

Sorocaba é uma velha cidade indus 
trial, sempre rejuvenecida pela intelligen-
te iniciativa dos seus filhos, educados 
na escola do civismo e do amor ao 
trabalho. 

0 orgulho é todo nosso pela visita 
que hoje recebemos. 

A nossa terra abre de par em par as 
suas portas para receber carinhosamente 
aquelles que vêm trazer-nos * coríezia 
de uma visita honrosa. ^ 

Os sorocabanos poderão ver $a ve-
|ustez desses immensos casarões que 
nos abrigam, os doirados estímulos das 
nossas tradicções communs, porque am
bas escrevemos na historia do paiz, pa
ginas jamais suplantadas de heroísmo 
e de altivez. 

A comprehensão5; pois, dessa convi
vência ê u m prenuncio de renascimento. 

Jornal despido de todos os j|-cconcei-
íos, tendo sempre ; e m mira o Irogresso 
desta cidade, o Republica Ibresenta 
aos legítimos representantes Ia tarra 
gorocabana as suas mais efíusilas sau
dações. 

os tentáculos mortalmen
te feridos e nós entoare

mos, depois de longos 

annos de miséria e de
cadência, hosannas pèio 
nosso resurgimento. hym-

nos de alegra pela que
da do despotismo asphy-
xiante. 

O 30 de Outubro será 
o nosso 13 de Maio, e 

tenhamos 
curvado o dorso á chi 
bata da política reinante, 
ergueremos nesse dia a 

cabeça convencidos de 
que recobramos o direito 
de viver e, como a infe

liz raça que gemeu por 
Iongo»tempo sob os pe-
sadowgrilhões da barba
ra ̂ escravidão, sacudire-

m ^ cs ̂ Bfcl^esmanie-
tados e iniciareífcíi^^a 
paciente obra da recons-
trucção ãb nosso Ytú 

uras \iex 
dades 

á puzemos, cm o ultimo 
artigo, as coisas nos eixos 
Prosigamos, agora, na re? 
peitosa escarpellação da :\ 
drninistração do sr J. Mar
tins. 

Foi propalado que r;~ 
nossas estradas estavam o 
píimas. Nâ^^ksoveidadr_ 
Alguns trechos de estratl 
foram bem feitos e outros 
muito mal feitos. Daqui ;i 
fazenda dqp Bom Conselho 
o caminho é optimo. Não 
podia ser por menos, por
que quem o fez é homem de 
consciência e que entender 
de serviço. O cap. Flaminio 
Xavier, homem comprovada 
mente honeste e laborioso, 
fez uma estrada bem fHta, 
A estrada de Sorocaba não 
está bem feita. Onde o abau 
lamento indispensável? Onde 
os esgottos lateraes, para 
evitar escavações que pre 

f. 
para provar que ainda.não beüos exenfrfos de mo-
somos um povo morto, ral administrativa, e de 
ao menos, que os conter- trabalho profícuo enrpról 
ranços deFeijó.alimentarrí' do seu engrandecirnento. 
a doce esperança de em E m Outubro próximo 

dia muito próximo poder ferir-se-á o pleito * reivin-

s a f r a s P e S a ias da vc jdicador dos nossos di- vedado para n o s - o di 

" » » « ™ q « d a- natos e nesse dia, por L ^ d , progredir. 
actualidade u m dos mais 'certo, o polvo lassearál Mkrio Junqueiro. 

1 1 - 1 1 -i v-ViLttl «tdvdvuc» que pr 
desmorahsado e destruído !judiquem a estrada? Com 
pelo capricho ambicioso uma chuva forte, ou ' com 
de u m chefe sem influ
encia e fraudulento. 

Invejamos o progredir 
de outras localidades, não 
porque tenhamos pesar 
em contemplar o bem 

alheio, pelo contrario, te-
j mos prazer e m contem

plai o e louvamos o pro
cedimento dos que o 
originam, mas sim por

que animam-nos as mes
mas ambições de desen
volvimento que são o 

I incentivo do progresso 
idos povos felizes e não 

podemos enveredar pela 
I senda da prosperidade 
porque estão conspurca
dos os nossts direitos 
pelo^inconscientes servi
dores da política j^roga-

da e atrophiacrora do 
sr. João líartins. 

Temos im^eia, sim, mas 
a nossa'inveja não é fi
lha do despeito peccador, 

é dignificadora porque é 
nascida do patriotismo ar
dente, é filha do altruís

mo, é partida do desejo 
de gosar u m direito des-

' witros 

alguns dias de chuva, já 
estrada se tornará ruim. 

Demos de barato que as 
estradas estejam boas. Es
tão todas as nossas ruas 
bem conservadas f Creio que 
nãc. As ruas das Flores, do-
Pirahy, e as travessas que 
ficam alem do largo da Cai
xa d'Agua estão em mise
rável estado. 
Algumas ha que consti

tuem verdadeiro^ perigo pa
ra os vehiculos. Os largos 
da Caixa d'Água, de São 
Francisco e do CoIIegio es
tão num estado que enver
gonham os ytuanos. Porque 
a Câmara não trlta de me-
íhoral-os ? Seria por falta de 
dinheiro ? Acreditamos q.-e 
não, porque para isso, não 
irão gastar mil contos. Es
sas são as cousas que es
tão á vista dos nossos ad
ministradores. A cada pas
sa elles esbarram com esses 
phantasmas, que lhes ace 
nam energicamente, pedindo-
lhes o pagamento de tantas 
promessas retumbantes. 

Onde vimos o cumpri
mento das promessas an-
nunciadas pelos correspon
dentes solertes e pelos in-
temeratos dirigentes do Mu
nicípio ? 

Agora perguntamos aos 
illustres correspondentes e 
desapegados administrado 
res: .porque não cumpriram 
taes promessas ? 

Terão coragem para n p 
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metter ainda, nas vésperas 
de 30 de Outubro ? 
Teriam dado, os actuaes 

vereadores, algum passo, a-
lem das antiquadas promes
sas do costume, para fazer 
nova captação d'agua, ou 
para o maior aproveitamen
to das fontes captadas? 
Poderemos dentro em pou

co estar livrf> da nauseabun
da exalação dos respiradou
ros dos esgottos ? 

Todas as estradas muni-
cipaes estão promptas ? Eis 
o que esperamos que os 
nossos administradores nos 
respondam. Respondendo a 
essas perguntas com factos, 
ter-nos-hão do seu lado, 
porque, então, estarão fa
zendo sã e profícua admi
nistração. Não fazemos cam
panha injusta. Pedimos a 
applicação dos pezados im
postos que pagamos. E' nos
so dever e nosso direito. 

Proseguiremos. 
F. 

TELEGRAMMA 

(Serviço especial para a 2.ã 

pagina do "Republica".) 

Rio 29—Usando das 

attribuições que lhe con 
fere a Constituição, o sr. 

presidente da Republica, 
e m homenagem aos soro
cabanos, mandará pôr ama 

nha em liberdade Améri

co Morato preso por de
serção simples das fileiras 

do amor. 
5. Paulo 2Ç—A policia 

apurou que Tarcísio não 
é banqueiro do bicho. Os 

200." que ellc guardou, 

bancando á força foi p.. 

ra satisfazer ô itro vicio— 
o do fumo. Liga-se ao 

facto nenhuma importan 

cia, 
S. Paulo 2ç~-(Urgente) 

Foi á ultima hora 
da a representação do 

Conde dt S. Germano por
que actojf Alcides nfío pó-

comparecer ensaios em vis

ta grande numero 

samentos se real 
antes fatídico me? t 

to. Tanto amor Al 

trabalho causou optima 

impressão. 
Pctrograd 2c—Estado 

maior turco resolveu, in

termédio Salles Coury re 

quisitar piteíra Sylvio Pa 

checo para lançar gazes 

asphyxiantcs was trinchei

ras moscotiv 
que Sylvio resista seme

lhante alentado que vi

rá pôr e m periga resui 

ado#guerra. 

Sotoeaba 2ç—Foi 

ida com geral satisfação 

noticia de que Totó Nar-

dy quer ajudar preparati
vos doce soirée. Imagina-

se irreprehensivel serviço 

buffeiy embora possa ha
ver descuidos na applica 

ção dos saes. 

S. Paulo 28 (retardar-

d o ) — À noticia de^ouedr. 

João Martins vaeparnrpa' 

ra Ytú causou verdadeiro 

assombro. Depois de en

trevistai o jornalista dizem 

que ytuanos devem agra

decer povo sorocabanos 
semelhante acontecimen

tos, quasi virgem na his

toria da terra da Con" 

venção. 
Roma 28—A imprensa 

elogia francamente oatrio-

tica resolução Rossi abrir 
aula particular nocturna 

para ensinarjomç^ou 
não se m^rr^naguer] 

Illustre professor entende 

queunico meio de não mor

rer é ficar em casa. Es
pirito publico mostra se in

clinado acceitar essa opi

nião. 

(Do C07. espemal). 

eo 

•maij. 

MALESEGRETO 
( Parodia do conhecido sonet 

de Rtiphael Corrêa • 

Si a goliga che spuma no borso do pisso 
E insgugliamba tutor» tosto che nasce. 
Si tutos che fá importanza indo o giomale 
Potesse os borso atraduzi na face; 

Si potesse tira a mascra dos mcríaíe 
E d'ingoppa do giardino inpindurasse 
Os garganta nois via. tuío uguale 
Das arma limpa che no céu vuasse. 

Guanta £cnte che juóca na premiére. 
Anda dovéno p'ra cidade intiere, 
Sê pode .alivantá nè o narize. 

E quano 3^mbra da fazé "kermecia1" 
O pissoalo^Lsgamba a tuta préssia 
A vè o cach\ro pè "caça perdize" 

FERAI SlNFONA 

sarinhos e 

A semana fin
da foi pequena 
para conter a 

ü í / alegria sempre 
crescente cios nossos 
conterrâneos por mo
tivo da visita dos so-

ibçmos. 
A espontaneidade 

com que todos pro
curavam se coadjuvár 
uns aos outros, prova 
bem a sinceridade das 
homenagens promo
vidas aos distinetos 
hospedes. 

OZezinho Castanho 
tem sido incansável, 
esforçando-se para que 
as festas tenham o 
máximo realce. 0 Syl
vio Pacheco tem gar-
gánteado "meetings" 
por toda a par£. 0 
Lal»atfi emmagreceu 
dois Kilos de tanto 
andar. 0 ̂ Luizinho 
Mendes djf que se 
íudo não rorrer coma#tanlo m a 

elle a, roandaí^orna ess 

segundei-feira raspa"1 

igode de tristeza. 

que desta vez estão 
lestos e diligentes co 

ca se viu. 
Cald^fcfque para 

ser agradáveis â com-
missro. feminina," o 
Totó e o Yoyò, de 
pois de bem lavadas 
as mãos, se prompti-
ficaram a fazer doce. 

0 Totó e o Yoyô, 
de mangas arregaça 
das e de avental ha 
de ser muito engraça
do e pittoresco! 

rypvesperas do mez 
de Agosto até pare
cem vésperas de Hão 
João. 

T e m aqui sido quei 
mada tanta gente que 
nos dá a idéia de um 
purgatório. 

Se continuar o ne
gocio desse geito an
tes do dia de S. Bar-
tholomeu o mundo 
terá acabado 1 
Por tudo isso' vou 

mandar distribuir u m 
anhuncio assim redi
gido: 
Por todo o mez de 

A "Cidade" trouxe Agosto o velho K. Li 
em seu ultimo nume- merio não sahirá dej 
ro duas reclamações! casa, receioso de que 
justíssimas, 'lhe aconteça qualquer 

U m a contra a brutal- desastre. • 
exterminação dos pas- jrsse aviso v a e es ; 

pecialmente aos se; 
credores e aos quj 
precisarem de dinhei 
ro emprestado . fp-
seus devedores pode-

tra con 
exhiüição ibição de 

fitas írhfrioraes. 
Realmente, os pas

sarinhos que eram o 
encanto e a alegria 
dos nossos quintaes, 
desappareceram quasi 
que por completo. 

E* justa uma provi
dencia que persiga 
esses passarophobos, 
que não tendo mais 
o que fazlr, querem 
levar a vila a comer 
tico-tico 

Tctfnbej 
immoral 
moraes 
deita ii 

ma-se uma verrurrya 
enferrujada, afastam-
se delicadamente o:^ 
cabeilos do altç da 
synagoga do fiegue 
para não haver derra
mamento de sangue 
e, cor^todas as \ 
cauções, introdüz-se 
este Jnslrumenro per 
furante no couro c; 
belludo do paciente. 
torcendo-se até varar 
as camadas osse; 
do craneo. Persistindo 
a dor de cabeça, 
ultimo recurso é mar 
retai-a sobre uma bi-
gorna, reduzindo.a 
pó de traque. 

E" melhor do que 
laranja de m a n h ã 
cedo. 

K. LlMERIO. 

CAIXA 
DO "REPUBLICA" 

M. (Cabreuva)—Somente 
no próximo numero poden.--
mospublicar a corresponden 
cia^Sfc3 Ha de desc 1 ar-
nos. 

C. (S. Paulo) —A nossa 
penúltima edição exgottou-
se completamente. Entre
tanto, vamos ver se conse-
guime um numero para lhe 
ser enviado Gratia pelas li-
songeiras referencias que 
nos foz nc mimoso postal. 

A —Acreditamos que te
nha de facto muitas saúda-
les, ias não será difncü 

i u m 
visal-as. 

meio de sua-

curruiras 1 
o negocio 

as fitas im-
,uma verda-
oralidade e 
jmmoral se 

* 

immorali-
dade quanffo o annun-

. cio immoral pratica a 
As senhontas, tor- imrnoralidade de nos 

boleteando aqui, ali eobrar dez tostões. 
e acolá, dão à cidade; protesto contra a 
um asflfecto festivo. immoralidade. 
Elias não podem 

se queixar dos moços/ *** 

rao procural-o que, 
como sempre, serão 
recebidos com o riso 
nos lábios. 
Para finalisar ; 
C o m o podem mui

tos ficar com dor de 
cabeça, devido a c x 
cessos nas festas de 
hoje, ahi fica a respe
ctiva receita que; é 
infallivel: 
Lê-se ao paciente 

em voz alta um dic-
cionario de fio a j u ^ ^ 
em seguida pedem-
se-lhe emprestados... 
100$000 esubmette-se 
depois o dito paciente 
ao namoro de uma 
velha feia. 
Se isso tudo não 

sortir effeito, uôa-se o 
seguinte remédio: to^ 

S. —A festas promettem 
das. Os ytuanos 

não fazem mais do que cum
prir o seu dever. 

.£.—Disseram-nos que o 
viria, mas não pode

mos issa f̂firmar cathego-
ricamente. Vá á estação e 
verificará. 

//.—O Lolo tem pino 
teado para ver se corres
ponde á confiança da rapa
ziada c parece qae deixará 
a todos satisfeitos. 

Calunga. 

Brevemente 
$To íheatro 

S.llomiitgos 



X REPUBLICA 

dfÜSTH HOMENAGEM 

Devem chegar hoje a esta cidade com o 
trem das io^kpras e i o minutos, muitas pes 

soas gradas d* sociedade sorocabaaa. 

Aproveitando-se do ensejo offerecido por 
um convite feito pelo Club [Athletico Ytuano 
aos sportmaus da visinha cidade, muitos re
presentantes da elite de Sorocaba virão trazer-

nos o prazer de sua visita. 

O povo ytt.ano em peso aguarda ancioso 
a chegada dos excursionistas para testernunhar-

Ihes a sua grande sympathia. 

Da estação os visitantes se dirigirão ao 

hotel Costa, onde lhes Bestâo reservados apo
sentos e onde será servido, á* 11 horas, o 

almoço-

A's 16 horas haverá um match amistoso 

de foot-ball entre o i.° '"team" do Club A-
thletico Ytuano e um scratch de Sorocaba. 

O "teaV do Athletico está assim orga-

nisado : 

RANULPHO 

LAURO — J. G A L V À O 
ROCHA — J. LEITE — SANCHES 

Ávila—Segamarchi—Randolpho—Ratto — Alfredo 

Reservas :—TislSP^Jadá .-

A 
A\s 19 horas, no hotel Costa» o Club A-
thletino Ytuano offerecerá um banquete aos 
seus hospedes, sendo observado o seguinte 
menu : 

I. Jambon et saucisson de Lyon 
II. Soupe d'aspérgc 

III. Poisson à Ia "Sorocaba team" 
IV. Pâté%e croquets 

V. Filet de porc au píirée de pômme-de-terre 
VI. Poule aux petit-pois 

VIL Jambonneau et riz à Ia "Club Athletico It.-ano" 
VII. Rosbif#et salade 

IX. Dinde et farofe, à^a Dr. Vergueiro 
Douces, compotes et secs. Fruites. Fromage. 
Café. Liquer et cigares. Vins: Vermouth, 

Bordeaux, Lormont, F. C. blanc, 
Clarette. Champagne 

Durante o banquete a orçhestra regida 
pelo maestro Tristão Júnior executará o 
seguinte programma : 

I. G. Michiels.—Czardas.—Danse Styrienne 
2. Puccini.—La Filie de Far- West. 
3. Tosti — Penso e tanto ancoia. 
4. P. A. Rubens—Betty—Selection 
5. Galimberti.—Valse Louis XV 
6. Verdi—Qtello—Pot-pourri. 

Á*s 22 horas terá ç^ppo o baile que a 
sociedade ytuana offcrece aos dignos repre
sentantes do povo sorocabano. 

O baile terá logar no palaccte do distineto 
cavalheiro, sr. Delphitn Ferreira da Rocha. 

Sao essas, mais ou menos, as homenagens 

promovidas cm honra dos excursionistas so
rocabanos. 

Amanha ás 7 e as 9 ho-
'as. será cxhibicro Um 

Noticiário 
Parque 

Foi hontem projectaio 
no Parque o film Maciste} 
em 10 partes, magnífico 
drama policial. 

Para hoje, em sessão, 
será exhibida a fita Dis
co? dia de Corações, em 6 
partes de Jtfolsca-film. 

A's 9 J^as, grandioso 
espetacujo de gala, em 

homenafem aos distinetos 
hospeíles sorocabanos, se

rão ip*ojectados os films 
O omsiaculOy em 5 partes, 
pela genial artista Hes-
peria e o Testamento do 
Mineiro, em <5^p5TRÇ? 

ilka-frtffl^ 

7 e as 

ibicro 
Irama tenebroso^ e m 6 
partes. 

melhoramento, pode
rão procurar o dr. 
Graeiano. 
Cumpre-nos ad« 

tar que a lista ;te:n 
sido geralmente bem 
recebida e que muito 
não^Slta para se con
seguir a quantia exi
gida pelo respectivo 
orçamento. 

Fcv mnnle 
Bío theatro 

Matutctqdo 

No proxyno domingo 
recomeçaremos a nossa 

apreciadâ^ecçâo de cha-
*adas e logog^phos. 

A redacçâo da mesma 
ficará a cargo de um nos
so distineto e intelligente 
collaborador que procura
rá mantel a no mesmo pé 
em que se achava. 

HOJE NO PARQUE: 

õ Obstáculo 

Maleitu C U K A IN-
—FALIVEL--

PILULAS de MANA'US 

Deposito.-
Souna &. Cia 

Rua do Commercio 115, 

Matriz.regressando au 
mesmo templo, onde 
haverá bençam d 

. Sacramento. 

Bolo prata 
Sete claraa Aa ovo.*». "21 h 

grammas de %ssucar, lfjti 
grammaa de manteiga, 150 
grammaa de arroz passada 
em peneira,!hervadoce, forno 
quente. 

PRAXEDES 

^/n b çnsfirío 

drama e] 

Santa 

Continuai 

'ers 

partes 

sf 

m poder 
do nosso Wesado e 
distineto anffgo, sr. dr. 
Graeiano Ceribello, a 
subscripçao aberta por 
aquelle facultativo pa
ra a reforma do soa-
lho de nossa Santa 
Casa de Misericórdia. 
As pessoas que de

sejarem concorrer pa
ra a realisação de tão 
urgente e 

v Jfsylo 

A commissão orga-
nisada para promover 
os grandes festejos em 
beneficio do nosso 
Asylo de Mendicidade 
resolveu adiai os para 
14 dl Setembro pro-
x i n ^ afim de que 
p<^a Jiaver tempo 
necesserr^^^ü^ os 
preparativos e p5íft^ 
recebimento das pren
das promettidas. 
A commissão jatem 

recebido diversos o-
bjecíos de valor que 
serão vendidos op. 
portunamente em be
neficio daquelle esta
belecimento de cari
dade. 
Sabemos que serão 

feitos seis pavilhões 
artísticos para delles 
tomarem conta seis 
moças r m cada um. 
Por difficuldades de 

installação electrica, 
as ornamentações se
rão feitas no jardim 
da praça padre Miguel 
e não no do largo do 
Carmo. 
HOJrl N O PARQUE : 

G&esta menio 
do JMineiro 

V 
[ \ 

em (%partes 

fynjaría 

Os homens, perten
centes ás associações 
Catholicas de^a cida
de, irão hoje^m ro
maria até o Salto. 
Os romeiros partirão 

necessário'ás 6 horas da egreja 

Casamentos 
enj peqcc 

Hontem realisaram 
se, no cartório do re
gistro civil desta. ci
dade, nada menos de 
8 casamentos. 

E* un1?f^WTfçr3ei; 
affronta à crise! 

Tinta Souza 

E' a melhor para mar. 
— car roupa — 

Pharmacia Souza, rua 
de Commercio, 115 
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REPUBLICA 

TYPOGRAPHIA "SÃO LUTZ" 

Praça Padre Migue/t 2~Ytú 

Nestas ofücinas recentementê  montadas oom materiaes ro ímachi-

aisrciog novos, executara Pe com perfeição [e brevidade, tod<me qnaos-

buer serviços graphicos. Especialidade em trabalhos coífcilerciaes, 

taes como: Talões, Factura», Papel para cartas, Enveloppes, Qbntus-

tkssígnad&s, Notas d^ oonsígnaco, Duplicatas para carbono, Formulas 

i-ra yajfn^fn^tü». na . ,,Hpna,^^otWri fpfj^j , Memorai)JUJJS, 

Rótulos £tc, etc, ^^M* 

SERVIÇOS N1T1D* - 1'REÇO* MÓDICOS—IMPRESSÃO EM CORES 

PROFESSOR <4 
de violino < B | 

Humberto Costa 3 

M 

Jnatmòe-se de dar 
licçces de violirjo 

Pr ecos w i>ü i cos 
Tratas* áíít» tia Palma, 45 

O "5 
to.. 15 

o * 

> ! 
f 
Cd 

W 
H 
O 

^ » 

N 

^3 

v< *2 

YTÜ 

LEOBALDü FONSECA — l.o 1 sabelíi&o 

RUA DIREITA, 22=ITIT ca^ 

&tfen$o Borges 
ADVOGADOS 

çr »>tíre Miguel, iO 

YTÜ 

w^mm 

Venda $ vantajosas 
Vendem-se 2 casas na villa* 
Padre Bento, tf mar rja rtftr 
do Commercio^^ 9; $ na 

rua õa Candelária sob om qs. 
S, 8, e O e uma na ria de 
Santa J{ita n* 2 bem forno 2 
tçiosfyes, serjdo um na rua 

Direita e outro na rua do Com 
nçsrciCj bertj como 30 alqueires 
de terras e matias rjo togar 
denominado Fundão, no 
bairro do jfyotribü* 

Enfnpfitaacdcs no tfscripfc 
doar. dr. AreilioBorges 

e A ffoisso Borges* 

;orii*> 

"--* ^-# 

NESTA CASA COMMERCRL |NCONTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR^REÇOS RAZOÁ

VEIS E CONVENIENTE^. 

JNUS^O AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

[OUÇAS, SECCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

vendemos a varejo 
m 

ANTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Compt 
RUA DO COMMERCIO 

fcSQUlNA DA RUA QUITANDA 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


